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A competitividade é algo indispensável à sobrevivência de qualquer empresa. O atual 

cenário mercadológico é marcado por uma competição acirrada, no qual o que as empresas 
buscam é a sobrevivência e a capacidade de crescimento no mercado. Para tanto, estas tem que se 
diferenciar das demais, alcançando vantagens competitivas. O alcance da competitividade está 
diretamente ligado à tomada de decisões acertadas e que envolvam apenas os riscos inerentes ao 
processo. 

Desta maneira, propõe-se, com uso da Teoria da Decisão, oferecer um método de apoio à 
busca pela competitividade, que visa auxiliar o tomador de decisão a estruturar o seu problema e 
conhecer suas peculiaridades, levando-o a uma decisão mais racional em um ambiente 
completamente incerto. Assim sendo, esse trabalho tem por objetivo demonstrar a utilização da 
Teoria da Decisão através de uma aplicação inovadora voltada para o cenário da competitividade. 

Para tanto, os principais conceitos e abordagens relacionados à estratégia e 
competitividade são trazidos à tona: análise setorial, que considera as cinco forças de Porter, as 
quais compõem a estrutura de concorrência (PORTER, 2005); e os três tipos de posicionamentos 
estratégicos – baseado na variedade, baseado na necessidade, baseado no acesso (PORTER, 
2009). 

Posteriormente, o ferramental lógico-matemático fornecido pela Teoria da Decisão (vide 
Campello de Souza (2007)) é introduzido e associado à dimensão da competitividade, através de 
um modelo, o qual pode auxiliar a empresa na escolha que lhe ofereça o menor risco. 
Identificando-se, portanto, a decisão mais vantajosa, dando assim suporte ao planejamento 
estratégico. 

Desta forma, a estrutura a ser utilizada neste trabalho é a de um problema de Teoria da 
Decisão, a qual se constitui pela agregação lógica de quatro conjuntos – estados da natureza, 
observações, ações e consequências. Além destes, estão presentes os mecanismos probabilísticos 
e funções – conhecimento a priori, função consequência e função de verossimilhança – que 
retratam as relações existentes entre os elementos que compõem o problema. E ainda, embasando 
a teoria, os demais elementos utilizados são: função utilidade, utilidade da função consequência, 
regras de decisão, função risco e risco de Bayes. 

Por fim, para a demonstração, é realizada a aplicação do modelo utilizando-se de dados 
simulados. Sendo assim, mostrou-se a possibilidade da utilização da Teoria da Decisão no apoio 
às decisões que envolvem estratégias competitivas. Vale salientar ainda que o objetivo deste 
trabalho, em momento algum, foi que a Teoria da Decisão atuasse como uma substituta às ideias 
clássicas da estratégia competitiva, mas sim que ambas fossem implementadas juntas, realçando a 
importância da utilização de ferramentas matemáticas no âmbito da gestão gerencial.  
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